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e  €ommemorar  o  \a  8  oe  dfeato  ce 
\o'^4- -convida  os  cioaoaoò  pottuauczcó 
a  ler  e  a  meditar  o  seguinte: 


Entre  os  actos  mais  assignalados  e  úteis  á  profunda  re- 
generação politica,  moral  e  económica  do  nosso  meio  social, 
renovação  e  aperfeiçoamento  da  nacionalidade  portugueza, 
cmprehendidos  pelo  celebre  niarquez  de  Pombal  e  por  elle 
executados  com  a  tenacidade  e  inergia,  que  caracterisarani 
o  sou  governo  e  sabia  administração,  occupa  logar  de  pri- 


ineira  plana  a  LEI  DE  3  DE  SETEMBRO  DE  1759, 
por  força  e  virtude  da  qual  foram  «desnaturalisados,  pro- 
scriptos  e exterminados»  os  JESUÍTAS,  como  traidores  á 
nossa  pátria,  inimigos  declarados  do  estado  e  da  egreja, 
corporação  degenerada  e  corrompida,  e,  por  isso,  de  uma 
influencia  desastrosa  nos  sentimentos  e  costumes  públicos  e 
particulares  do  povo  portuguez. 

Um  dos  factos  que  mais  illustra  o  governo  liberal  de 
1834,  e  com  o  qual  não  só  preparou  a  consolidação  do  sys- 
tema  constitucional  representativo,  mas  garantiu  o  futuro  des- 
envolvimento da  liberdade  e  aperfeiçoamento  das  instituições 
liberaes  é,  incontestavelmente,  o  DECRETO  DICTATO- 
RIAL  DE  28  DE  MAIO  d'aquelle  mesmo  anno,'  por 
meio  do  qual  o  sábio  e  intrépido  ministro  Joaquim  Antó- 
nio de  Aguiar  extinguiu  as  restantes  ORDENS  RELI- 
GIOSAS em  Portugal,  facto  este  que  deve  considerar-se 
uma  consequência  necessária  e  complemento  natural  e  his- 
tórico da  expulsão  dos  JESUÍTAS. 

Os  motivos  que  determinaram  os  governos  de  então  a  ex- 
terminar aquelles  odiosos  elementos,  perturbadores  infati- 
gáveis da  ordem  publica  e  da  felicidade  domestica,  invenci- 
veis  estorvos  de  todo  o  progresso  e  aperfeiçoamento  social, 
persistem  ainda  hoje,  aggravados  por  novas  circumstancias 
e  acrescentados  por  outros  de  egual  e  talvez  maior  conside- 
ração. 

Os  jesuítas  e  os  elementos  reaccionários  de  toda  a 
espécie  e  de  todas  as  negras  cores  em  que  se  envolvem 
aquelles  que  lhes  andam  aggregados  como  auxiliares  e  ac- 
cessorios,  repontaram;  e  crescendo,  primeiro  dissimulada  e 
astuciosamente,  já  hoje  aberta  e  descaradamente  se  enrai- 
zam  e  alastram,  para  de  novo  corromper  e  desmoralisar 
a  sociedade  portugueza; —  atacando  a  um  tempo  a  familiae 
a  propriedade,  a  ordem  e  a  prosperidade  publica; — perver- 


tendo  a  educação  e  o  casino,  e  narcolisando  as  intelligencias 
juvenis  pelos  venenos  subtis  da  sua  íalsa  e  deletéria  dou- 
trina moral  e  politica; — abalando  as  consciências  pelos 
manejos  insidiosos  dos  seus  astutos  agentes  e  pela  inílueii- 
cia  mysteriosa  da  sua  abominável  falsa  fé  e  mundana  ex- 
ploração;— negociando,  com  animo  ambicioso  e  fins  lucrati- 
vos, casamentos  de  vantagem  económica,  absorvendo  heran- 
ças, usurpadas  aos  naturaes  e  legilimos  herdeiros  das  suas 
viclimas; — induzindo  e  ensinando  os  filhos,  e  parlicularuien- 
teas  filhas,  a  renegarem  seus  pães,  e  a  emigrarem  do  lar  do- 
mestico para  os  antros  de  fanatismo  e  superstição,  por  elles 
organisados  á  sombra  da  religião  e  do  ensino  instituidos, 
as  esposas  a  abandonarem  seus  maridos,  os  pães  a  sacrifi- 
carem seus  filhos,  os  cidadãos  a  resistir  aos  mandados  da 
legitima  auctoridade  e  a  trocara  liberdade  pelo  absolutismo 
theocratico;  —  arrastando  os  próprios  governos  a  auxiliar  os 
seus  tenebrosos  planos,  ou  pelo  meuos  a  tolerar  e  a  con- 
sentir o  seu  illegal  restabelecimento,  e  a  garantir,  com  uma 
criminosa  condescendência  e  injustificável  iaercia,  a  sua 
immoralissima  e  perniciosa  propaganda  e  proterva  explora- 
ção, com  o  falso  titulo  e  illusorio  pretexto  de  educar  e  ins- 
truir. 

Elles  já  possuem  palácios  sumptuosos,  quintas  aprazíveis 
e  valiosas,  capitães  immensos,  e  teem  tido  a  habilidosa  arte 
e  a  manhosa  estratégia  de  se  introduzirem  em  quasi  todas 
as  repartições  e  funcções  do  serviço  publico. 

Continuando  assim,  voltaremos  ao  predominio  das  ordens 
religiosas  e  á  sua  ominosa  influencia  retrogada  e  absolutis- 
ta, ás  desordens  politicas,  ás  perturbações  moraes  e  ás  ex- 
plorações económicas,  a  que  aquellas  duas  memoráveis  leis 
abolitivas  procuraram  prompto  e  efficaz  remédio. 

Aquellas  duas  leis,  que  o  poder  legislativo  ainda  não 
suspendeu  ou  revogou,  e  aos  governos  pertencia  fielmente 


exociilar,  são  leira  morta;  e  os  nossos  homens  de  estado,  os 
n^prcsentantes  do  poder  executivo,  que  deviam  ser  exem- 
plares e  inergicos  no  cumprimento  e  observância  das  leis, 
sabiamente  estabelecidas  para  garantia  da  liberdade,  da  or- 
dem e  do  progresso,  são  os  primeiros  a  esquecel-as,  a  so- 
phismal-as  até  em  proveito  da  desordem  e  do  retrocesso, 
em  beneficio  dos  reaccionários  contra  os  liberaes,  para  gloria 
e  engrandecimento  da  COMPANHIA  DE  JESUS,  hu- 
milliacão  e  decadência  do  nosso  estado  social,  havendo 
partidos  e  imprensa,  que  se  dizem  e  inculcam  liberaes,  com 
a  coi'agiMYi  e  cynismo  bastantes  para  os  sustentar  e  defender, 
011  peio  nícnos  encobrir  c  desculpar. 

A  Associação  Liberal  de  Coimbra,  publicando  n'este  dia 
as  referidas  leis,  espalliando  o  seu  conhecimento  por  todas 
as  classes,  julga  cumprir  dignamente  a  sua  missão  para 
acordar  o  sentimento  popular  e  a  consciência  pubhca,  e  es- 
clarccel-a  acerca  do  grande  perigo  que  nos  ameaça,  e  pa- 
ra lembrar  aos  governos,  que  devem  ser,  como  represen- 
tantes do  estado  social,  isentos  e  escrupulosos  no  cumpri- 
mento dos  seus  deveres,  protestando,  por  esta  forma,  solemne 
í  digna,  contra  o  ABUSIVO  DESLEIXO,  CONTRA  A  ES- 
CANDALOSA E  TALVEZ  CRIMINOSA  PROTECÇÃO, 
LARGAMENTE  DISPENSADA  AOS  ELEMENTOS 
REACCIONÁRIOS,  QUE  ATREVIDA  E  OBSTINADA- 
MENTE INFESTAM  O  NOSSO  MEIO  SOCIAL  E  DE- 
PLORAVELMENTE  ARRUINAM  A  FAxMILIA,  A  PRO- 
PRIEDADE E  O  ESTADO. 

Para  honrar  a  memoria  do  marquez  de  Pombal,  que  ex- 
pulsou os  jesuítas,  reformou  e  ampliou  a  instrucção  e 
aperfeiçoou  o  ensino  pul)lico  em  todos  os  graus  e  apph- 
cações,  a  Associação  Liberal  de  Coimbra,  não  levanta  es- 
tatuas de  l)ronze,  nem  lapides  commemorativas;  —  pubhca 
esíe  manilesto  e  faz  reviver  dois  preciosos  documentos. 

Ao  monumento  immovel  deve  succeder  o  monumento 


que  caminha, — a  imprensa: — ao  monumento  mudo,  o 
monumento  que  falia,  e  educa  —  a  conferencia,  o  livro, 
a  escola. 

Levantemos  pois  esle ,  modesto,  mas  immorivdouro  e 
civilisador  monumento,  á  gloria  de  Sebíistião  José  de  Carva- 
lho e  Mello  e  de  Joaquim  António  d'Aguiar. 

Aos  8  de  Maio  de  1882,  primeiro  centenário 
da  morte  do  marquez  de  Pombal  e  quadragé- 
simo oitavo  anniversario  da  entrada  do  EXER- 
CITO LIBERTADOR  em  Coimbra. 


LEI  DE  3  DE  SETEMBRO  DE  1759 

EXTINGUINDO  OS  JESUÍTAS 

EM 


Dom  Joseph,  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  daquem  e  dalém  mar,  em  Africa,  Senhor  de  Guine, 
e  da  Conquista,  Navegação  e  Commercio  da  Ethiopia,  Ará- 
bia, Pérsia  e  da  índia,  etc.  Faço  saber  que,  havendo  sido 
infatigáveis  a  constantissima  benignidade  e  a  religiosíssima 
clemência  com  que,  desde  o  tempo  em  que  as  operações  que 
se  praticaram  para  a  execução  do  tratado  de  limites  das  con- 
quistas, sobre  as  informações  e  provas  mais  puras  e  authen- 
ticas  e  sobre  a  evidencia  dos  factos  mais  notórios,  não  menos 
do  que  a  três  exércitos,  procurei  applicar  todos  quantos  meios 
a  prudência  e  a  moderação  podiam  suggerir,  para  q'je  o  go- 


\crno  dos  Regulares  da  Companhia  denominada  de  Jesu  das 
províncias  doestes  reinos  e  seus  domínios  se  apartasse  do  te- 
merário e  façanhoso  projecto,  com  que  havia  intentado,  e 
clandestinamente  proseguido,  a  usurpação  de  todo  o  estado 
do  Brazíl,  com  hum  tão  artificioso  e  tão  violento  progresso 
que,  não  sendo  prompta  e  efficazmente  atalhado,  se  faria 
dentro  no  espaço  de  menos  de  dez  annos  inaccessivel  e  in- 
superável a  todas  as  forças  da  Europa  unidas:  havendo  (em 
ordem  a  hum  fim  de  tão  indispensável  necessidade)  exhaurido 
todos  os  meios  que  podiam  caber  na  união  das  supremas 
jurisdicç5es  pontificia  e  regia;  por  huma  parte  reduzindo  os 
sobreditos  Regulares  á  observância  do  seu  santo  instituto, 
por  hum  próprio  e  natural  efleito  da  reforma  á  minha  ins- 
tancia ordenada  pelo  Santo  Padre  Benedicto  XIV,  de  feliz 
recordação;  e  pela  outra  parte  apartando-os  da  ingerência  nos 
negócios  temporaes,  como  eram  a  administração  secular  das 
aldeias,  e  o  domínio  das  pessoas  e  bens  e  commercio  dos 
índios  daquelle  continente,  por  outro  igualmente  próprio  e 
natural  eífeito  das  saudáveis  leys,  que  estabeleci  e  excitei  a 
estes  urgentíssimos  respeitos:  havendo  por  todos  estes  mo- 
dos procurado  que  os  sobreditos  Regulares,  livres  da  conta- 
giosa corrupção  com  que  os  tinha  contaminado  a  hydropica 
sede  dos  governos  profanos,  das  acquisições  de  terras  e  Es- 
tados, e  dos  interesses  mercantis,  servissem  a  Deos,  e  apro- 
^•citassem  ao  próximo,  como  bons  e  verdadeiros  Religiosos 
e  i\linistros  da  Igreja  de  Deos;  antes  que  pela  total  deprava- 
ção dos  seus  costumes  viesse  a  acabar  necessariamente  nos 
mesmos  reinos  e  seus  domínios  huma  Sociedade  que  n'elles 
entrara  dando  exemplos,  e  que  havia  sempre  sido  tão  distin- 
ctamente  protegida  pelos  Senhores  Reys  meus  gloriosíssimos 
predecessores,  e  pela  minha  real  e  successiva  piedade:  e  ha- 
vendo todas  as  minhas  sobreditas  diligencias,  ordenadas  á 
conservação  da  mesma  Sociedade,  sido  por  ella  contestadas, 
e  invalidados  os  seus  pios  e  naturaes  eífeitos  por  tantos,  tão 
estranhos  e  tão  inauditos  attentados,  como  foram,  por  exem- 
plo, o  com  que  á  vista  e  face  de  todo  o  universo  declararam 
e  proseguiram  contra  mim;  nos  meus  mesmos  domínios  ul- 
tramarinos, a  dura  e  aleivosa  guerra  que  tem  causado  hum 
tão  geral  escândalo;  o  com  que  dentro  no  meu  mesmo  reino 
suscitaram  também  contra  mim  as  sedições  intestinas,  com 
que  armaram  para  a  ultima  ruína  da  minha  real  pessoa  os 
meus  mesmos  vassallos,  em  quem  acharam  disposições  para 


os  corromperem,  até  os  precipitarem  no  horroroso  insulto 
perpetrado  na  noite  de  três  de  setembro  do  anno  próximo 
precedente,  com  abominação  nunca  imaginada  entre  os  Por- 
tuguezes;  e  o  com  que  depois  que  erraram  o  fim  d''aquelle 
execrando  golpe  contra  a  minha  real  vida,  que  a  Divina  Pro- 
videncia preservou  com  tantos  e  tão  decisivos  milagres,  pas- 
saram a  attentar  contra  a  minha  fama  a  cara  descoberta, 
machinando  e  diffundindo  por  toda  a  Europa,  em  causa  com- 
mua  com  os  seus  sócios  das  outras  regiões,  os  infames  ag- 
gregados  de  disformes  e  manifestas  imposturas,  que  contra 
os  mesmos  Regulares  tem  retorquido  a  universal  e  prudente 
indignação  da  mesma  Europa:  nesta  urgente  e  indispensável 
necessidade  de  sustentar  a  minha  real  reputação,  em  que 
consiste  a  alma  vivificante  de  toda  a  monarchia,  que  a  Divina 
Providencia  me  devolveo,  para  conservar  indemne  e  illesa 
a  auctoridade  que  he  inseparável  da  sua  independente  sobe- 
rania; de  manter  a  paz  publica  dos  meus  reinos  e  dominios, 
e  de  conservar  a  tranquillidade  e  interesses  dos  meus  fieis  e 
louváveis  vassallos,  fazendo  cessar  nelles  tantos  e  tão  ex- 
traordinários escândalos,  e  protegendo-os  e  defendendo-os 
contra  as  intoleráveis  lesões  de  todos  os  sobreditos  insultos 
e  de  todas  as  funestas  consequências  que  a  impunidade  d''elles 
não  poderia  deixar  de  trazer  após  de  si:  depois  de  ter  ouvido 
os  pareceres  de  muitos  Ministros  doutos,  religiosos  e  cheios 
de  zelo  da  honra  de  Deos,  do  meu  real  serviço  e  decoro  e 
do  bem  commum  dos  meus  reinos  e  vassallos,  que  houve 
por  bem  consultar,  e  com  os  quaes  fui  servido  conformar- 
me:  Declaro  os  sobreditos  Regulares  na  referida  forma  cor- 
rompidos, deploravelmente  alienados  do  seu  santo  instituto, 
e  manifestamente  indispostos  com  tantos,  tão  abomináveis, 
tão  inveterados  e  tão  incorrigíveis  vicios  para  voltarem  á 
observância  delle,  por  notórios  rebeldes,  traidores,  adversá- 
rios e  aggressores,  que  teem  sido  e  são  actualmente,  contra 
a  minha  real  pessoa  e  Estados,  contra  a  paz  publica  dos  meus 
reinos  e  dominios,  e  contra  o  bem  commum  dos  meus  fieis 
vassallos;  ordenando  que  como  taes  sejam  tidos,  havidos  e 
reputados;  e  os  hei  desde  logo,  em  eflfeito  desta  presente  ley, 
por  desnaturalisados,  proscriptos  e  exterminados;  mandando 
que  eíTectivamente  sejam  expulsos  de  todos  os  meus  reinos 
e  dominios,  para  nelles  mais  não  poderem  entrar;  e  estabe- 
lecendo, debaixo  de  pena  de  morte  natural  e  irremissível  e 
de  confiscação  de  todos  os  bens  para  o  meu  fisco  e  cam.ara 
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real,  que  nenhuma  pessoa,  de  qualquer  estado  e  condição 
que  seja,  dê  nos  meus  reinos  e  dominios  entrada  aos  sobre- 
ditos Regulares  ou  qualquer  delles,  ou  que  com  elles,  junta 
ou  separadamente,  tenha  qualquer  correspondência  verbal  ou 
por  escripto,  ainda  que  hajam  sahido  da  referida  Sociedade 
e  que  sejam  recebidos  ou  professos  em  quaesquer  outras 
provindas  de  fora  dos  meus  reinos  e  dominios,  a  menos  que 
as  pessoas  que  os  admittirem,  ou  praticarem,  não  tenham 
para  isso  immediata  e  especial  licença  minha. 

Attendendo  porém  a  que  aquella  deplorável  corrupção 
dos  ditos  Regulares  (com  differença  de  todas  as  outras  Or- 
dens religiosas,  cujos  commum  se  conservaram  sempre  em 
louvável  e  exemplar  observância)  se  acha  infelizmente  no 
corpo  que  constitue  o  governo  e  o  commum  da  sobredita 
Sociedade;  e  havendo  respeito  a  ser  muito  verosímil  que 
nella  possa  haver  alguns  particulares  indivíduos  d''aquelles 
que  ainda  não  haviam  sido  admittidos  á  profissão  solemne, 
os  quaes  sejam  innocentes,  por  não  terem  ainda  feito  as  pro- 
vas necessárias  para  se  lhes  confiarem  os  horríveis  segredos 
de  tão  abomináveis  conjurações  e  infames  delictos;  nesta 
consideração,  não  obstantes  os  direitos  communs  da  guerra 
e  da  represália,  universalmente  recebidos  e  quotidianamente 
observados  na  praxe  de  todas  as  nações  civilisadas,  segundo 
os  quaes  direitos,  todos  os  indivíduos  da  sobredita  Socie- 
dade, sem  excepção  de  algum  d'elles,  se  acham  sujeitos 
aos  mesmos  procedimentos,  pelos  insultos  contra  mim  e  con- 
tra os  meus  reinos  e  vassallos,  commettidos  pelo  seu  pre- 
vertido  governo;  comtudo,  reflectindo  a  minha  benigníssima 
clemência  na  grande  aíílicção  que  hão  de  sentir  aquelles  dos 
referidos  particulares  que,  havendo  ignorado  as  machinações 
dos  seus  Superiores,  se  virem  proscriptos  e  expulsos,  como 
partes  daquelle  corpo  infecto  e  corrupto:  Permitto  que  todos 
aquelles  dos  ditos  particulares  que  houverem  nascido  nestes 
reinos  e  seus  dominios,  ainda  não  solemnemente  professos, 
os  quaes  apresentarem  demissorias  do  Cardeal  Patriarcha 
Visitador  e  Reformador  geral  da  mesma  Sociedade,  por  que 
lhes  relaxe  os  votos  simplices  que  nella  houverem  feito,  pos- 
sam íicar  conservados  nos  mesmos  reinos  e  seus  dominios, 
como  vassallos  delles,  não  tendo  aliás  culpa  pessoal  provada 
que  os  inhabilite.  E  para  que  esta  minha  ley  tenha  toda  a 
sua  cumprida  e  inviolável  observância,  e  se  não  possa  nunca 
relaxar  pelo  lapso  do  tempo  em  commum  prejuízo  huma  tão 
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memorável  e  necessária  disposição:  Estabeleço  que  as  trans- 
gressões delia  fiquem  sendo  casos  de  devassa,  para  delias 
inquirirem  presentemente  todos  os  Ministros  eiveis  e  crimi- 
naes,  nas  suas  diversas  jurisdicções;  conservando  sempre 
abertas  as  mesmas  devassas  a  que  agora  procederem,  sem 
limitação  de  tempo  e  sem  determinado  numero  de  testemu- 
nhas; perguntando  depois,  de  seis  em  seis  mezes,  pelo  me- 
nos o  numero  de  dez  testemunhas,  e  dando  conta  de  assim 
o  haverem  observado  e  do  que  resultar  das  suas  inquirições 
ao  Ministro  Juiz  da  Inconfidência,  sem  que  aos  sobreditos 
Magistrados  se  possam  dar  por  correntes  as  suas  residências, 
emquanto  não  apresentarem  certidão  do  sobredito  Juiz  da 
Inconfidência. 

E  esta  se  cumprirá  como  nella  se  contém.  Pelo  que  mando 
á  Mesa  do  Desembargo  do  Paço,  Regedor  da  Casa  da  Sup- 
plicação,  ou  quem  seu  cargo  servir.  Conselheiros  de  minha 
real  fazenda,  e  dos  meus  domínios  ultramarinos.  Mesa  da 
Consciência  e  Ordens,  Senado  da  Camará,  Junta  do  Com- 
mercio  destes  reinos  e  seus  domínios,  Junta  do  Deposito 
Publico,  Capitães  Generaes,  Governadores,  Desembargado- 
res, Corregedores,  Juizes  e  mais  Officiaes  de  justiça  e  guerra, 
a  quem  o  conhecimento  desta  pertencer,  que  a  cumpram  e 
guardem,  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente  como 
nella  se  contém,  sem  duvida  ou  embargo  algum,  e  não  ob- 
stantes quaesquer  leys,  regimentos,  alvarás,  disposições  ou 
estylos  contrários,  que  todas  e  todos  hei  por  derogados, 
como  se  delles  fizesse  individual  e  expressa  menção,  para 
este  effeito  somente,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  E 
ao  Doutor  Manoel  Gomes  de  Carvalho,  Desembargador  do 
Paço,  do  meu  Conselho  e  Chanceller  mór  destes  meus  reinos, 
mando  que  a  faça  publicar  na  Chancellaria,  e  que  delia  se 
remettam  copias  a  todos  os  tribunaes,  cabeças  de  comarcas 
e  villas  destes  reinos;  registando-se  em  todos  os  logares  onde 
se  costumam  registar  similhantes  leys;  e  mandando-se  o  ori- 
ginal para  a  Torre  do  Tombo.  Dada  no  palácio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  aos  trez  de  setembro  de  mil  setecentos 
cincoenta  e  nove.  —  REY  .  ]  .  —  Co7íde  de  Oe/ras. 

Ley  por  que  Vossa  Magestade  é  servido  exterminar, 
proscrever  e  mandar  expulsar  dos  seus  reinos  e  domínios  os 
Religiosos  da  Companhia  denominada  de  Jesu,  e  prohibir 
que  com  elles  se  tenha  qualquer  communicação  verbal  ou 
por  escripto,  pelos  justíssimos  e  urgentíssimos  motivos  acima 
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declarados,  e  debaixo  das  penas  nella  estabelecidas.  —  Para 
Vossa  Magestade  ver  — Filippe  Joseph  da  Gama  a  fez. 

Registada  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
no  livro  das  cartas,  alvarás  e  patentes,  a  foi.  52.  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda,  a  4  de  Setembro  de  lySg.  —  Joaquim  Joseph 
"IBorralho.  —  Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

Foi  publicada  esta  ley  na  Chancellaria  mór  da  Corte  e 
Reino.  Lisboa,  3  de  outubro  de  1759. —  D.  Sebastião  Mal- 
donado. 

Registada  na  Chancellaria  mór  da  Corte  e  Reino,  no  li- 
vro das  leys  a  foi.  128.  Lisboa,  3  de  outubro  de  1759. — 
'l{odrigo  Xavier  oAlvares  de  oMoura. 


DECRETO  DE  28  DE  iMAIO  DE  1834 

EXTINGUINDO  AS  ORDENS  RELIGIOSAS  EM  PORTUGAL 
Secretaria  de  estado  dos  negócios  ecclesiasticos  e  de  justiça 

SENHOR. —Está  hoje  extincto  o  prejuízo  que  durou 
séculos,  de  que  a  existência  das  Ordens  Regulares  é  indis- 
pensável á  Religião  Catholica,  e  útil  ao  Estado;  e  a  opinião 
dominante  é  que  a  Religião  nada  lucra  com  ellas,  e  que  a 
sua  conservação  não  é  compatível  com  a  civilisação  e  luzes 
do  século,  e  com  a  organisação  politica,  que  convém  aos  Po- 
vos. 

Jesus  Christo  não  as  creou:  —  os  Apóstolos  desconhe- 
ceram-as:  —  o  estabelecimento  da  Egreja,  e  a  propagação  do 
Evangelho,  fez-se  nos  primeiros  séculos  de  um  modo  prodi- 
gioso, sem  a  cooperação  das  Ordens  Regulares.  —  As  per- 
seguições afugentaram  das  Cidades  muitos  homens,  que 
achando  nos  desertos  a  paz  e  a  liberdade  de  exercitar  a  Re- 
ligião perseguida,  foram  obrigados  a  refugiarem-se  n''elles. — 
O  Império  Romano  tornou-se  Christão,  os  desertos  acharam- 
se  povoados  de  Cenobitas,  e  apesar  de  haverem  cessado^ os 
motivos  que  ahi  conduziram  os  primeiros,  continuaram  a  po- 
voar-se  delles.  —  O  enthusiasmo  d'uma  devoção  solitária  le- 
vou também   aos  ermos  muitos  devotos,  como  o  medo  da 
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morte  levara  os  primeiros  Christãos.  As  associações  assim 
formadas  nos  desertos  e  nos  ermos  deram  origem  ás  Ordens 
Regulares:  mas  em  pouco  tempo  foi  esquecido  o  modelo,  que 
ellas  apresentavam  para  seguir-se:  estas  instituições  passa- 
ram do  Oriente  para  o  Occidente;  já  no  século  V  havia  ahi 
um  prodigioso  numero  de  conventos,  e  já  os  religiosos  d'en- 
tão  se  pareciam  tanto  com  aquelles  primeiros  ascetos,  quanto 
a  Roma  de  Nero  se  assemelhava  á  de  Numa.  A  historia  deste, 
e  dos  séculos  seguintes  oíferece  um  contraste  notável  entre 
uns  e  outros. 

Uns  fugiram  das  cidades  e  povoações  para  se  purificarem 
no  ermo  com  os  pensamentos  da  eternidade:  eram  leigos  que 
procuravam  a  clausura,  não  por  modo  devida,  mas  por  uma 
devoção  espontânea;  eram  cidadãos  úteis,  apesar  de  separa- 
dos da  sociedade,  porque  tiravam  a  sua  subsistência  não  dos 
fieis,  ne^n  do  Estado,  mas  do  trabalho  de  suas  mãos,  a  que 
indispensavelmente  consagravam  muitas  horas  por  dia  em 
todo  o  decurso  do  anno:  tudo  nelles  era  modesto  e  humilde: 
o  seu  sustento,  os  legumes,  que  as  suas  fadigas  extorquiam 
aos  baldios  ermosos  e  quasi  infecundos;  os  seus  hábitos, 
pannos  grosseiros,  curtos,  e  accomodados  ás  suas  fadigas; 
as  suas  cellas,  grutas  e  choupanas;  os  seus  templos,  peque- 
nos oratórios;  uma  cruz  informe,  e  as  relíquias  dos  marty- 
res  todo  o  seu  thesouro. 

Os  outros  pelo  contrario  fugiram  como  espavoridos  da 
solidão  para  os  povoados  e  para  as  cidades  mais  ricas  e  po- 
pulosas; abandonaram  o  trabalho  como  indecoroso  ao  cara- 
cter Sacerdotal,  a  que  foram  elevados;  obtiveram  e  arranca- 
ram muitas  vezes  dos  Príncipes  e  dos  Povos  doações  illimi- 
tadas,  e  privilégios  os  mais  odiosos;  inventaram  outros,  c 
fabricaram  os  titulos;  tiveram  mesas  lautas,  e  regaladas;  edi- 
ficaram casas  sumptuosas,  e  magníficos  templos;  attentaram 
contra  a  segurança  e  contra  a  auctoridade  dos  Reis,  e  con- 
tra os  Povos;  derramaram  o  fanatismo  pelas  diíferentes  clas- 
ses dos  Estados;  perturbaram  a  paz  da  Egreja,  e  a  Socie- 
dade com  dissenções  e  discórdias,  que  começando  por  sub- 
tilezas escholasticas,  sempre  ociosas,  e  quasi  sempre  ridícu- 
las, acabaram  algumas  vezes  em  brigas  e  assassínios  dentro  dos 
próprios  templos;  substituíram  ás  puras  e  são  doutrinas 
do  Evangelho  falsas  legendas,  milagres,  apparições,  e  reve- 
lações fabulosas  e  absurdas;  excogitaram  os  mais  astucio- 
sos meios  de  amontoar  riquezas;  propagaram  a  crença,  que 
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durou  séculos,  de  que  os  peccados  eram  perdoados  a  quem 
mais  desse  aos  mosteiros,  e  a  outra  da  proximidade  do  íim 
do  mundo;  a  credulidade  trouxe  assim  grandes  doações  aos 
mosteiros,  acreditou-se  que  o  meio  mais  seguro  da  salvação 
das  almas  era  fundar  uma  casa  religiosa  ou  deixar  todos  os 
bens,  e  a  infeliz  geração  que  se  reputava  próxima  á  catas- 
trophe  que  devia  extinguil-a,  de  boa  mente  dava  aos  mostei- 
ros o  que  tinha,  e  os  religiosos  ainda  que  não  pareciam  du- 
vidar de  irem  cedo  gosar  d'uma  melhor  sorte  na  eternidade ^ 
foram  acceitando  as  doações,  e  guardando  os  titulos  em  seus 
archivos,  para  que  da  sua  parte  não  estivesse  qualquer  du- 
vida que  podesse  haver  na  salvação  das  almas  dos  piedosos 
doantes;  patentearam  em  íim  de  todos  os  modos  a  ambição, 
inseparável  de  corporações  poderosas,  que  tinham  a  seu  fa- 
vor a  credulidade  dos  povos,  e  por  consequência  a  sua  im- 
moderada  liberalidade,  e  por  meio  de  tão  fecunda^  fontes 
conseguiriam  apoderar-se  de  todos  os  bens  do  mundo,  se  o 
numero  dos  timoratos  e  dos  crédulos  não  tivesse  diminuído 
com  a  penetração  das  luzes,  e  os  Príncipes  não  tivessem  li- 
mitado as  acquisições  por  meio  de  Leis  muitas  vezes  repeti- 
das; a  opulência  e  o  luxo  dos  Religiosos  chamaram  ao  seio 
destas  associações  em  logar  de  homens  levados  a  ellas  por 
uma  vocação  sincera,  os  que  queriam  gosar  ahi  as  commo- 
didades  que  não  podiam  encontrar  no  século. 

Não  são  estas,  Senhor,  asserções  sem  fundamento,  ou 
accusações  vagas:  os  escriptores  mais  insignes  por  sua  reli- 
gião, e  por  sua  piedade  deixaram  em  seus  escriptos  abun- 
dantes provas.  A  relaxação  das  ordens  regulares  devia  ter 
uma  influencia  poderosa  na  moral  publica,  mas  não  é  só  de- 
baixo desta  relação  que  devem  considerar-se;  ellas  pesam 
ainda  por  outro  modo  bem  desastroso  na  Republica,  e  na 
Egreja,  principalmente  depois  do  século  XIII,  quando  appa- 
receram  no  mundo  as  quatro  famílias  dos  mendicantes,  que 
rivalisando  e  excedendo  logo  a  todas  as  creações  dos  sécu- 
los passados,  aggravaram  ainda  tantos  males:  intrometteram- 
se  nos  negócios  civis  de  maior  momento,  pregaram  com  a 
maior  vehemencia  a  intolerância,  e  pronunciaram-se  aberta- 
mente contra  a  supremacia  do  Poder  Temporal,  e  contra  a 
plenitude  do  Poder  Espiritual,  que  compete  aos  Bispos,  como 
successores  dos  Apóstolos. 

«O  que  foram  os  Jesuítas  depois  do  Concilio  de  Trento 
(diz    um    grande    Canonista   dos   nossos  tempos)   eram    os 
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«Franciscanos,  e  Dominicos  do  Século  XIII  até  áquelle  Con- 
«  cílio. » 

Foi  então  principalmente  que  se  manifestaram  em  toda 
a  sua  luz  os  etfeitos  subversivos  das  isenções.  Estas  eman- 
cipações da  auctoridade  Episcopal,  como  as  civis  o  são  da 
auctoridade  paterna;  estas  emancipações  (para  me  servir  da 
expressão  de  S.  Bernardo,  que  tanto  as  detestou]  foram  at- 
tentatorias  dos  direitos  sagrados  que  Jesus  Christo  confiara 
aos  Apóstolos,  e  aos  seus  successores:  os  Bispos  cessaram, 
em  consequência  delias,  de  ser  Prelados  de  todos  os  seus 
Diocesanos,  porque  uma  parte  lhes  foi  alienada;  e  esta  alie- 
nação, que  só  parecia  prejudicar  o  regimen  interno  da  Egreja 
não  só  teve  ainda  relação  nos  seus  effeitos  com  o  Poder  dos 
Príncipes,  mas  dissolveu  o  vinculo,  que  podia  mais  de  perto 
prender  os  Regulares  ao  desempenho  dos  seus  deveres,  e 
habilitou-os  para  viverem  em  mais  desenfreada  licença,  não 
só  porque  os  seus  interesses  triumpharam  de  todos  os  ob- 
stáculos legítimos,  mas  porque  de  facto  não  ficaram  tendo 
superior  sobre  a  terra,  tendo  um  tão  remoto,  e  occupado 
dos  negócios  da  Christandade  inteira. 

Outro  inconveniente  resulta  ainda  bem  grave,  e  que  não 
foi  sentido  senão  muito  tarde  e  quando  já  tinha  produzido 
estragos  irreparáveis  na  moral:  quero  fallar  da  diminuição 
da  auctoridade  Parochial.  Esta  foi  absorvida  em  grande 
parte  pelas  ordens  regulares  em  geral,  mas  principalmente 
pelos  corpos  mendicantes:  chamaram  a  si  a  administração 
de  quasi  todos  os  sacramentos,  e  com  preferencia  do  mais 
importante  em  quanto  regula  os  movimentos  do  espirito,  e 
do  coração  hum.ano,  que  é  a  penitencia;  os  costumes  sofFre- 
ram  com  isso  uma  inevitável  relaxação,  e  aquelles  a  quem 
o  Direito  divino  constituiu  atalaias  e  zeladores  desses  costu- 
mes, juizes  das  consciências,  e  immediatos  distribuidores  do 
pasto  espiritual,  não  poderam  conhecer  mais  o  seu  rebanho 
que  a  cada  momento  se  lhes  subtraía. 

Accresceu  a  estes  males  um  ultimo,  que  devia  derivar-se 
de  tão  estreitas  relações  entre  aquelles,  e  o  povo:  este  rece- 
beu todas  as  doutrinas  boas  e  más,  devorou  todo  o  seu  fa- 
natismo, respeitou-os,  soccorreu-os  com  excesso,  e  elles  ti- 
veram todos  os  vicios  dos  mendigos  que  levaram  pelo  seio 
da  familia. 

O  estado  das  Ordens  Regulares  e  sua  desregrada  con- 
ducta  deu  muitas  vezes  logar  a  queixas  amargas,  a  inergicas, 
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mas  sempre  inúteis  reclamaç5es,  e  a  divis5es  funestas  á  paz 
da  Egreja  e  do  Estado,  e  cuja  narração  a  historia  transmit- 
tiu  á  posteridade  em  longas  paginas.  DiíTerentes  reformas 
auxiliadas  pelos  esforços  dos  Concílios,  dos  Pontífices,  dos 
Bispos,  e  dos  Imperantes  civis  se  foram  succedendo  atravez 
dos  tempos;  porem  mal  podia  esperar-se  que  alguma  delias 
desarreigasse  os  vicios  inherentes  aos  estabelecimentos,  e 
com  eífeito  o  resultado  foi  nenhum;  o  mal  foi  progredindo; 
prohibiu-se  a  fundação  de  novos  institutos,  extinguiram-se 
differentes  mosteiros,  porem  este  remédio  não  bastou  para 
cural-o. 

A  historia  das  Ordens  Regulares  é  quasi  a  mesma  em 
todas  as  Nações  em  que  foram  admittidas;  pode  dizer-se  que 
em  todas  os  mesmos  princípios  e  os  mesmos  meios  serviram 
ao  seu  estabelecimento,  que  em  toda  a  parte  se  encontra 
nellas  a  mesma  relaxação,  e  que  as  consequências  para  a 
Religião,  e  para  o  Estado,  tem  ainda  sido  as  mesmas. 

Folheando-se  os  annaes  da  historia  Portugueza,  e  os  do- 
cumentos antigos  e  modernos,  achar-se-hão  abundantes  pro- 
vas desta  verdade  pelo  que  toca  a  Portugal,  e  não  faltarão 
particularmente  exemplos  d'actos  d^ousada  temeridade  con- 
tra os  mais  sagrados  interesses  dos  povos,  de  ingerência  nos 
negócios  civis,  e  políticos,  e  de  uma  desordenada  ambição 
de  riquezas. 

Em  o  nosso  tempo.  Senhor,  quantas  vezes  não  se  tem 
urdido  no  claustro  insidiosas  tramas  contra  o  Throno  Legi- 
timo, e  contra  a  civilisação,  e  liberdade  nacional!  Não  é  ne- 
cessário recordar  antigos  factos;  basta  o  que  se  tem  passado 
desde  1820.  Desde  esta  epocha  os  religiosos  não  contentes 
de  extraviarem  das  ideias  da  liberdade,  com  sua  magia  sa- 
grada, os  espíritos  fracos  por  veredas  tortuosas,  depondo 
todos  os  respeitos,  correram  como  ondas  medonhas  a  inves- 
tir de  todos  os  lados  a  Nau  sossobrada  do  Estado:  as  casas 
religiosas  foram  convertidas  em  assembleias  revolucionarias: 
os  púlpitos  em  tribunaes  de  calumnias  facciosas  e  sanguino- 
lentas; e  os  confissionarios  em  oráculos  de  fanatismo  e  de 
traição. 

À  Nação  inteira  viu  uma  parte  do  clero  Regular  trocando 
a  milicia  de  Deus  pela  milícia  secular,  abandonando  effectiva- 
mente  o  Santuário,  cuja  potencia  os  não  secundava,  despo- 
jando o  culto  de  suas  opulências,  para  as  converterem  mtios, 
e  estímulos  de  guerra,  distribuindo  com  uma  mão  as  reli- 
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quias  dos  Santos,  e  com  a  outra  as  armas  fratricidas,  alter- 
nando as  verdades  do  Evangelho  com  as  mentiras  mais  ab- 
surdas, as  orações  com  as  proclamações  mais  ferozes,  e  para 
cumulo  de  horror  perpetrando  na  soíidão  da  noite  desacatos 
inauditos  para  os  assoalhar  de  dia  como  obra  dos  liberaes: 
a  nação  toda  o  viu  alistado  nesses  bandos  de  selvagens,  as- 
sim por  elle  fanatisados,  correndo  as  fileiras,  cingindo  em 
vez  do  cilicio,  que  lhe  cumpria  trazer,  a  espada  que  devera 
exterminal-o,  e  disparando  raios  de  morte  com  as  mãos  que 
foram  sagradas  para  supplicar  e  attrahir  as  bênçãos  do  Ceu 
sobre  os  seus  similhantes,  incitando  com  sua  palavra,  e  com 
o  exemplo  ao  roubo,  ao  assassínio,  e  ao  incêndio;  submet- 
tendo  em  fim  a  religião  aos  caprichos  d'uma  imaginação  de- 
lirante e  furiosa. 

Mas  para  que  é  tocar  em  feridas  tão  recentes,  que  ainda 
magoam  o  religioso  coração  de  V.  M.  I.,  individuando  mais 
os  meios  tenebrosos  e  impudentes,  de  que  se  serviu  esse 
sustentáculo  da  superstição,  e  do  despotismo  para  expulsar 
do  Governo  a  V.  M.  L,  porque  nem  era  escravo  d'elle,  nem 
tyranno  de  seus  súbditos,  e  para  privar  do  Throno  a  Rai- 
nha, porque  o  systema  liberal  com  que  devia  reger,  lhe  não 
convinha ! 

O  pouco  que  deixo  ponderado  sobre  este  objecto  é  so- 
bejo para  que  V.  M.  I.  tome  em  consideração,  na  medida 
que  tenho  de  propor-lhe,  a  incompatibilidade  das  instituições 
liberaes  que  V.  M.  I.  se  dignou  outorgar  á  Nação  Portu- 
gueza,  com  a  conservação  de  institutos  que,  geralmente  fal- 
lando,  se  tem  mostrado  contrários  á  liberdade,  e  nos  quaes 
ella  achará  sempre  um  poderoso  estorvo  a  consolidar-se. 

Porem,  longe  de  mim,  Senhor,  a  ideia  de  comprehender 
todo  o  clero  regular  na  generalidade  das  accusações  feitas 
contra  elle.  As  Ordens  Regulares  tem  tido,  e  tem  hoje 
homens  de  solida  virtude,  de  distincto  saber,  e  de  extremado 
patriotismo:  muitos.  Senhor,  tem  V.  M.  I.  visto  expondo  no 
Campo  da  Batalha  suas  vidas  pelo  Throno  da  Rainha,  e 
pela  liberdade  de  sua  Pátria;  outros  foram  victimas  no  tem- 
po do  governo  do  usurpador,  dos  furores  com  que  foi  per- 
seguida a  fidelidade,  e  a  honra:  mas  são  estes  mesmos  a  pe- 
dra d'escandalo  das  corporações  a  que  pertencem,  e  o  alvo 
das  suas  perseguições.  Estes  vencendo  a  força  de  seus  vicio- 
sos institutos  e  da  geral  corrupção,  são  dignos  de  particular 
louvor,  e  hão  de  sem  duvida  merecer  a  especial  protecção 
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de  V.  M.  I. —  EUes  devem  reconhecer,  que  se  os  prejuízos 
tem  conservado  as  Ordens  Regulares  em  pouca  conformidade 
com  a  verdadeira  Religião,  que  tanto  desacreditam  com  seu 
exemplo,  as  circumstancias  reclamam  hoje  a  sua  inteira  ex- 
tincção. 

A  existência  das  Ordens  Religiosas  não  se  combina  com 
as  máximas  d'uma  sã  politica,  e  é  destructiva  dos  funda- 
mentos da  prosperidade  publica.  A  força  d'uma  nação  de- 
pende da  sua  população;  a  população,  dos  casamentos;  o 
maior  numero  de  casamentos,  do  maior  numero  de  proprie- 
tários: as  Ordens  Religiosas  são  duplicadamente  prejudiciaes 
á  população:  como  celibatários,  deixam  grande  vasio  nas  ge- 
rações; como  corpos  de  mão  morta,  absorvendo  enormes 
propriedades  que  não  se  tornam  mais  a  alienar,  fazem  com 
que  o  numero  considerável  d^individuos  não  possam  ter  um 
palmo  de  terra,  e  por  conseguinte  se  condemne  também  a 
um  celibato  necessário:  subdividindo-se,  e  mobilisando-se 
esses  enormes  fundos  territoriaes,  que  resultará?  O  Estado 
lucrará  nos  direitos  provenientes  de  compras  e  vendas,  tor- 
nadas então  possíveis  e  prováveis:  a  agricultura  prosperará, 
porque  todos  esses  terrenos  limitados,  e  postos  em  relação 
com  as  forças  physicas  de  seus  futurc»s  possuidores,  serão 
bem  cultivados,  e  sempre  com  géneros  úteis;  a  industria  e 
commercio,  por  uma  consequência  necessária,  receberão  o  seu 
acréscimo  da  actividade:  a  convicção  das  vantagens  d^uma 
tal  medida,  repassará  até  a  ultima  camada  social,  para  a 
qua.1  o  melhor  argumento  é  a  riqueza:  a  população  se  au- 
gmentará,  e  com  ella  todas  as  forças  do  Estado. 

Em  conclusão.  Senhor,  é  força  extinguiras  Ordens  Regu- 
lares, e  dar  destino  aos  bens  que  possuem.  O  bem  publico, 
a  felicidade  da  Nação  que  tantos  benefícios  deve  a  V.  M.  L; 
a  pureza  do  culto,  que  V.  M.  I  tanto  se  disvela  em  promo- 
ver; a  regeneração  do  povo  portuguez,  que  V.  M.  I.  tem 
tanto  a  peito  consolidar,  tudo  reclama  aquella  extincção.  Pre- 
tender ainda  reformal-as  é  inútil;  as  reformas  feitas  por  sá- 
bios e  virtuosos  varões  desde  o  século  V,  não  poderam  me- 
Ihoral-as;  e  o  mesmo  seria  o  resultado  de  qualquer  outra  re- 
forma: arrancal-as  do  meio  do  século,  onde  lançaram  râizes, 
para  as  repor  no  deserto,  obrigando  os  religiosos  a  susten- 
tar-se  do  trabalho  das  suas  mãos,  é  impossível;  sujeital-as  em 
tudo  e  por  tudo  aos  Bispos,  não  é  evitar  os  inconvenientes 
da  conservação  delias.  E'  tempo   que  a  razão  acorde  dessa 
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espécie  de  lethargia,  em  que  jazeu  por  séculos;  agora  que 
o  longo  eclipse  da  justiça,  e  das  luzes  passou,  é  prudente,  é 
nobre,  é  necessário  que  V.  M.  I.  não  cerque  o  Throno  de 
Sua  Augusta  Filha,  desses  corpos,  que  umas  vezes  tem  feito 
curvar  deante  de  si  os  Reis,  outras  vezes  teíTi  feito  curvar 
os  Povos  diante  dos  interesses  dos  Reis.  seus  protectores, 
que  elles  enlaçam  com  os  interesses  de  Deus.  Os  Thronos 
Constitucionaes,  como  o  da  Augusta  Filha  de  V.  M.  L,  cer- 
cam-se  da  felicidade  dos  povos,  guarda  a  mais  zelosa,  a  mais 
forte,  e  a  mais  duradoura. 

Só  o  habito  de  ver  subsistir  aquella  instituição  formou  o 
prejuízo  de  pensar  que  ella  era  útil  realmente,  e  em  vez  de 
se  escutar  a  razão  para  julgar,  não  se  tem  empregado  as  lu- 
zes senão  em  procurar  motivos  para  provar  o  que  elle  nega. 

Sim,  Senhor,  a  razão  imparcial  tem  plenamente  confirrna- 
do  as  doutrinas,  que  com  toda  a  tranqueza  ouso  levar  á  Pre- 
sença Augusta  de  V.  M.  I.,  e  á  vista  das  quaes  tenho  a  hon- 
ra de  propor  a  V.   M.   I.   o  seguinte  Projecto  de  Decreto. 

Paço  das  Necessidades,  em  3o  de  Maio  de  1834. — Joa- 
quim cAntonío  d* Aguiar. 

Tomando  em  consideração  o  Relatório  do  Ministro  e  Se- 
cretario d^Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça, 
e  tendo  ouvido  o  Conselho  d^Estado:  Heipor  bem,  em  Nome 
da  Rainha  decretar  o  seguinte: 

Artigo  1." — Ficam  desde  já  extinctos  em  Portugal,  Al- 
garve, Ilhas  adjacentes  e  Domínios  Portuguezes  todos  os 
Conventos,  Mosteiros,  Collegios,  Hospicios,  e  quaesquer  ca- 
sas de  Religiosos  de  todas  as  Ordens  Regulares,  seja  qual 
for  a  sua  denominação,  instituto,  ou  regra. 

Art.  2.^  —  Os  bens  dos  Conventos,  Mosteiros,  Collegios, 
Hospicios,  e  quaesquer  Casas  de  Religiosos  das  Ordens  Re- 
gulares, ficam  incorporados  nos  próprios  da  Fazenda  Na- 
cional. 

Art.  3.*^  —  Os  Vasos  Sagrados,  e  paramentos,  que  ser- 
viam ao  Culto  Divino,  serão  postos  á  disposição  dos  Ordi- 
nários respectivos,  para  serem  distribuidos  pelas  Egrejas 
mais  necessitadas  das  Dioceses. 

Art.  4  °  A  cada  um  dos  Religiosos,  dos  Conventos,  Mos- 
teiros, Collegios,  Hospicios,  ou  quaesquer  casas  extinctas 
será  paga  pelo  Thesouro  Publico  para  sua  sustentação  uma 
pensão  annual,  em  quanto  não  tiverem  egual,  ou  maior  ren- 
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dimento  de  Beneficio,  ou  emprego  publico:   Exceptuam-se: 

^  i.°  —  Os  que  tomaram  armas  contra  o  Throno  Legiti- 
mo, ou  contra  a  Liberdade  Nacional. 

§  2.^  —  Os  que  em  favor  da  Usurpação  abusaram  do  seu 
Ministério  no  confissionario,  ou  no  púlpito. 

^  3.^  —  Os  que  acceitaram  Beneficio,  ou  emprego  do  Go- 
verno do  usurpador. 

§  4.°  —  Os  que  denunciaram,  ou  perseguiram  directamente 
os  seus  concidadãos  por  seus  sentimentos  de  fidelidade  ao 
Throno  legitimo,  e  de  adhesão  á  Carta  Constitucional. 

§  5.*'  —  Os  que  acompanharam  as  tropas  do  usurpador. 

§  6.°  —  Os  que  no  acto  do  restabelecimento  da  Auctori- 
dade  dá  Rainha,  ou  depois  delle,  nas  terras  em  que  residiam, 
abandonaram  os  seus  Conventos,  Mosteiros,  Collegios,  Hos- 
pícios, ou  Casas  respectivas 

Art.  5.° — Ficam  revogadas  todas  as  Leis,  e  disposições 
em  contrario.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negó- 
cios Ecclesiasticos,  e  de  Justiça,  o  tenha  assim  entendido, 
e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades,  em  28  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  trinta  e  quatro.  —  D.  PEDRO,  duque  de  era- 
GANÇA.  —  Joaquim  oAntonio  d* Aguiar, 
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